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1. INTRODUÇÃO 
 

Os herpesvírus bovinos (BoHV) são os agentes  etiológicos de muitas doenças 
de importância veterinária, responsáveis por grandes  prejuízos econômicos  na 
bovinocultura (SILVA et al., 2000). O herpesvírus bovino tipo 1 (BoHV-1) está 
relacionado a manifestações respiratórias, como a rinotraqueíte infecciosa bovina 
(IBR), e genitais (vulvovaginite e balanopostite pustular infecciosa), falhas 
reprodutivas, retorno ao estro e abortamentos, enquanto que o herpesvírus bovino 
tipo 5 (BoHV-5) está associado a casos de meningoencefalite (DEL MÉDICO ZAJAC 
et al., 2010).   

A espécie bovina é hospedeira natural dos herpesvirus bovino tipo 1 (BoHV-1) 
e tipo 5 (BoHV-5). No entanto, estudos sorológicos têm sugerido que búfalos 
(Bubalus bubalis) podem ser suscetíveis ao herpesvírus bovino tipo 1 (BoHV-1) 
(CAVIRANI et al., 1997; GALIERO et al., 2001), e outros alphaherpesvirus 
geneticamente relacionados (THIRY et al., 2006). Além disso, búfalos são 
naturalmente suscetíveis ao herpesvírus bubalino tipo 1 (BuHV-1), até o momento 
associado a uma infecção subclínica (THIRY & LEMAIRE, 2002). Embora o papel 
desses vírus na biologia dessa espécie ainda seja desconhecido, os búfalos podem 
desempenhar um importante papel epidemiológico como possíveis reservatórios do 
vírus para bovinos em regiões onde há criação conjunta de ambas as espécies 
(SCICLUNA et al; 2010). 

O objetivo do presente estudo foi realizar a pesquisa de anticorpos 
neutralizantes frente a cepas de herpesvírus bovino e bubalino em amostras de soro 
provenientes de rebanhos bubalinos da região sul do Rio Grande do Sul, pela 
técnica de soroneutralização. 

 

 

 
 
 
 

 

 
 
 

 



 

 
 

2. METODOLOGIA 
 

Foram analisadas 80 amostras de soro de búfalos, machos e fêmeas, com 
idade entre 24 e 36 meses, coletados em um abatedouro localizado no município de 
Pelotas. As amostras de soro foram examinadas individualmente frente a diferentes 
amostras de herpesvírus: BoHV-1 (cepa Los Angeles), BoHV-5 (cepa Riopel - RP), e 
BuHV (cepa B6) 

As amostras foram dispostas e diluídas (1:2) em placas de 96 orifícios, e o 
vírus padrão colocado em todas as cavidades na concentração de 100 DICC50 
(doses infectantes para 50% dos cultivos celulares). Após incubação soro-vírus por 1 
hora à 37ºC, uma suspensão de células da linhagem “Madin Darbin Bovine Kidney” 
(MDBK) cultivadas em meio mínimo essencial de Eagle (MEM), suplementadas com 
10% de soro fetal bovino (SFB; Gibco) e antibiótico foi adicionada, seguida de 
incubação a 37 ºC, em atmosfera a 5% de CO2.  

A leitura final dos testes foi realizada após 72 horas em microscopia óptica, 
pela observação da presença ou ausência de efeito citopático (ECP) característico. 
Cada partida de testes foi realizada com controles de células e controle de vírus. O 
título de anticorpos neutralizantes foi expresso como a recíproca da maior diluição 
capaz de inibir o ECP. 

 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Das 80 amostras analisadas, 36 amostras apresentaram anticorpos 
neutralizantes contra, pelo menos, um dos vírus testados. Trinta e cinco amostras 
(43,75 %) dos soros neutralizaram a amostra LA (BoHV-1) e B6 (BuHV), enquanto 
que 28 amostras (35%) neutralizaram a amostra RP (BoHV-5).  

Os dois vírus de origem bovina (BoHV-1 e BoHV-5) são muito semelhantes 
entre si em aspectos estruturais, biológicos, antigênicos e moleculares (STUDDERT, 
1989; BRATANICH et al., 1991; THIRY et al., 2007). A soroneutralização, apesar de 
ser considerada um teste padrão pela OIE (Organização Mundial de Saúde Animal), 
não permite uma diferenciação precisa entre animais infectados com BoHV-1 ou 
BoHV-5 e cerca de 92% dos animais infectados com estes vírus apresentam 
reações cruzadas à SN (TEIXEIRA et al., 1998).   

Em relação ao BuHV-1, os estudos antigênicos e sorológicos ainda são 
escassos, e os níveis de reatividade sorológica cruzada induzidos por este em 
relação a BoHV-1 e BoHV-5 são desconhecidos. Estudos realizados por Scicluna et 
al. (2010) apontam que a espécie bubalina é susceptível à infecção por herpesvírus 
de origem bovina, demonstrando o possível papel do búfalo como hospedeiro ou 
reservatório desses vírus. A reatividade cruzada entre os herpesvírus bovino tem 
sido frequentemente descrita, e como búfalos não são rotineiramente vacinados 
contra esses vírus, a presença de anticorpos neutralizantes nessa espécie indica 
exposição natural à infecção.  

  
4. CONCLUSÕES 

 
Os dados obtidos neste estudo indicam a presença de anticorpos 

neutralizantes contra herpesvírus bovino e bubalino em rebanhos de búfalos 
provenientes da região sul do Rio Grande do Sul. 
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